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O fim do mundo. A história que ninguém pode verdadeiramente contar.

Não se deu com fogo nem com água. Nenhuma inteligência artificial se rebelou contra o seu criador. Nenhuma explosão, nenhum cataclismo.

O fim foi subtil. Arrastou-se como um incêndio silencioso, invisível até ser demasiado tarde.

E como todo o incêndio, obedeceu ao Triângulo do Fogo: calor, combustível, oxigénio.

E ele... ele foi os três.

No dia em que aquele mundo começou a morrer, celebrava-se o Revolution Day, feriado que marcava o nascimento da paz global. A utopia outrora imaginada tornara-se norma. Os Ones — assim se chamavam agora os seres humanos — enchiam as ruas de sorrisos largos, vestiam-se de esperança e recitavam, em uníssono, palavras de gratidão ao sistema que lhes dera ordem, segurança, sentido.

Contudo, enquanto as ruas se enchiam de alegria, ele permanecia deitado no perigoso terraço da universidade, de olhos fechados voltados para o céu. Uma rotina que nem mesmo o Revolution Day conseguiu quebrar. Mas aquele “hoje” era diferente de todos os outros. Foi naquele “hoje” que ele, um simples rapaz de cabelo negro a tapar praticamente um dos olhos, sentiu o calor que o transformaria em algo aterrorizador.

Um silêncio inesperado, cortou todo o ruído das celebrações Ones. Apenas interrompido pela sua respiração lenta e pelo batimento do próprio coração — como se o mundo ao seu redor não passasse de um eco distante — o rapaz levantou-se e caminhou lentamente até à extremidade do terraço. A planta do pé esquerdo avisou-o de que tinha chegado ao limite do chão, num terraço sem qualquer proteção. O pé direito preparava-se para dar o próximo, e último, passo, quando...

— És tão previsível.

A voz soou atrás dele, calma, mas carregada de familiaridade. Ele ainda olhava para o pé direito quando ouviu o amigo continuar:

— No mesmo sítio, à mesma hora. A fingir que ninguém existe.

Pedro Goya. O seu sempre sorridente amigo de infância. Aquele que, por tempo incalculável, evitara que a combustão se desse na mente perturbada do rapaz e destruísse o mundo antes do tempo.

O rapaz recuou um passo. Ambos os pés firmes agora no interior do terraço. A voz saiu-lhe baixa, serena, mas carregada de uma certeza sombria:

— Chegou a hora, Pedro.

Por um instante, o sorriso de Pedro Goya vacilou. Uma racha quase impercetível na máscara sempre bem esculpida. Mas, num piscar de olhos, recompôs-se, como alguém que apaga uma faísca antes que esta se transforme em incêndio.

— Também estou ansioso pelo Andgate — disse, como se ponderasse cada palavra. — Mas algo assim tão poderoso, tão complexo, precisa de chegar no tempo certo.

Ele voltou a encarar o horizonte, como se as palavras de Pedro fossem apenas vento a passar-lhe pelos ombros. Ainda assim, calou-se. E isso bastou a Pedro que tentou rapidamente alterar o tema.

— Para ser sincero, não tinha a certeza se estarias aqui. Hoje a Anne sai mais cedo e...

— A Anne! — exclamou, sobressaltado. — Esqueci-me completamente da Anne!

Saiu em corrida, descendo as escadas da universidade sem sequer olhar para trás. Pedro Goya, agora sozinho no terraço, esboçou um sorriso irónico antes de gritar: 

— Falamos depois, certo?

Enquanto corria, aquele perigoso calor ainda o acompanhava, mas agora misturava-se com algo mais. Uma ansiedade silenciosa, acalmada pelo respeito que nutria pelo seu amigo Pedro Goya, mas que fervilhava dentro dele, e estava inevitavelmente prestes a explodir.

A rua estava apinhada de Ones sorridentes, não fosse este dia o dia mais feliz do ano. E, entre eles, ela. Anne Bolein.

— Desculpa. O Pedro e as suas longas conversas, atrasaram-me, sabes como ele é. — mentiu na esperança de conseguir fazer o impossível: acalmar alguém como Anne.

— O que me fez apaixonar por ti — respondeu Anne, com um tom seco — é o mesmo que me tira do sério todos os dias.

Agarrou-lhe a mão com força e arrastou-o pelo campus. Os seus passos eram decididos, quase militares. 

Filha de dois Agentes Controladores, Anne herdara o irritante hábito de ditar o que os outros deviam ou não fazer.

— Gostava de saber o que se passa nessa tua cabeça — resmungou. — Hoje é o discurso do Chanceler. Vamos assistir no refeitório. Não te atrases. 

— Na verdade, combinei com o Pedro que...

— Não! — cortou ela, com a rigidez de um portão a fechar-se. — Já chega desse Goya. Estou farta.

— Eu gosto de estar com o Pedro.

— Não, não gostas.

Havia algo de estranho entre eles. Um elo frágil, uma ligação onde o amor parecia ter sido substituído por qualquer outra coisa. Talvez, para ela, fosse o mistério que envolvia aquele rapaz fora do comum. Talvez, para ele, fossem os pais dela. Agentes. Autoridade. Normalidade.

Ser “normal”, neste mundo, não era apenas obedecer às leis. Era aceitá-las com gratidão. Os Agentes personificavam esse ideal. Mais do que uma profissão, eram devotos. O seu deus era a paz. As suas escrituras, as regras que impediram o colapso.

Mas nem todos os deuses são verdadeiros.

No Revolution Day, celebrava-se o dia em que essa paz foi instituída. Uma solução simples, mas extraordinariamente eficaz. O grandioso Chanceler I unificou toda a população num único continente. Juntos, numa ode à migração, rebatizaram a antiga “Europa” como “Zone1”. Os ditadores do mundo perceberam que governar uma nação sem cidadãos era inútil e foram forçados a aceitar a revolução. E assim, sem uma única gota de sangue derramada, o mundo conheceu a paz. 

— Durante os últimos dois séculos, com uma só língua, uma só cultura e um único conjunto de leis, o mundo esqueceu palavras como fome, pobreza, assassinato, genocídio ou racismo — declarou o idoso Chanceler IV, durante o discurso transmitido nos ecrãs do refeitório da universidade.

Anne aplaudiu com entusiasmo, acompanhada por alunos e professores. Ele, porém, permaneceu imóvel, fixando os próprios pés. Só após uma reprimenda discreta de Anne juntou-se aos aplausos, relutante.

— Sei que preferias estar com o Goya num café qualquer a jogar aquele vosso jogo idiota, Paraquedas...

— Parasoles — corrigiu-a.

— ...mas isto não é só uma tradição. Celebrar o Revolution Day relembra-nos o milagre realizado pelo primeiro Chanceler.

— E que milagre foi esse?

— O que queres dizer?! 

— Um milagre é algo sem explicação. Mas esta paz tem uma explicação, há algo que a sustenta. Tu sabes, eu sei, e todos eles também sabem. Para existirem Ones, têm de existir Zeros. 

— Mas ninguém despreza o trabalho dos Zeros — sussurrou Anne, levemente incomodada. 

— Então porque é que ele nunca os menciona nestes discursos? 

— Antes da Revolução Binária, havia quinhentos homicídios por dia. Hoje, esse número é zero. São esses tipos de zeros que queremos ouvir, não os Ones que deixam cair o seu próprio número! O que se passa contigo hoje?! 

— Tens razão Anne. Desculpa. — apressou-se a dizer, apenas para encerrar o assunto.

Anne aponta para o ecrã, para redirecionar a sua atenção. Algo prontamente cumprido.

— O teu namorado estava a falar dos nuls? — sussurrou uma das amigas de Anne, sentada ao lado.

— Claro que não! — disfarçou Anne com um sorriso.

Todas as leis do sistema One existiam para evitar que a paz terminasse. A adoção de uma única língua e a erradicação do seu vernáculo tinham sido medidas eficazes para eliminar conflitos culturais. Nenhum falante poderia reivindicar palavras que apenas ele conhecia, e assim, em poucas gerações, tornara-se impossível distinguir quem nascera na antiga Europa de quem não.

Mas os Ones não respeitavam estas leis por as considerarem justas. Respeitavam-nas por medo. O medo de serem transformados em Zeros.

A Revolução Binária mudara o mundo e a forma de viver nele. Mas nada pode mudar a natureza humana. A imperfeição está enraizada no ADN. Nenhuma legislação, por mais inteligente que fosse, poderia purificar um ser humano. No entanto, poderia isolá-lo. E impedir que contaminasse os outros.

Qualquer violação da lei transformava um One num Zero. 

A mudança dava-se longe dos olhares daqueles que evitavam atos criminosos. Ser expulso da Zone1 era, na prática, uma sentença de morte. Mas o eufemismo assentava que nem uma luva: ninguém era executado — apenas transformado.

Por isso, os primeiros Ones ergueram um muro virtual em redor da antiga Europa. Abandonar a Zone1 significava abdicar do direito de regressar, mesmo que a sobrevivência fosse possível no outro lado.

Mas se nenhum ser humano consegue nascer sozinho, porque haveria de conseguir fazê-lo ao morrer? Claro que aqueles que sobreviviam do outro lado, tentavam regressar para junto da sua família. Para junto de uma civilização. A solução? Converter o muro virtual em betão. Uma muralha que dizia, sem palavras: por favor, morram longe daqui.

Os Ones nunca compreenderam porque fora necessário erguer muralhas e proibir a exploração da Zone0. E havia uma razão para isso: ninguém lhes explicara.

Por isso, foi o tempo quem lhes tentou explicar. Alguns acreditavam que a Muralha servia apenas para lembrar aos Zeros que nunca poderiam voltar. Outros confiavam nos relatos dos Agentes da Muralha, sobre as criaturas selvagens que devoravam os recém-exilados assim que pisavam o outro lado.

Essas criaturas foram o trunfo que desculpou a criação da Muralha. Não, ninguém olhava para ela como a porta de uma prisão ou de um cemitério, mas sim como a gloriosa proteção contra os tais monstros que habitam o outro lado e que devoram os humanos que tentam sobreviver num local sem humanidade. A esses monstros, deu-se o nome nuls.

Mas o tempo, caprichoso como sempre, transportou essa palavra para um novo significado. E assim, com escárnio, como se a nomenclatura “Zero” não fosse o suficiente, nul tornou-se o termo depreciativo para qualquer One que pecasse.

Mas o tempo não é apenas caprichoso, é também macabro. E, estava cada vez mais perto o dia em que o nome nul iria ganhar ainda outro significado. Um terrível e mortal novo significado.
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Mesmo longe do terraço, continuava a sonhar acordado. No seu emprego — um part-time no último turno da Biblioteca da Praça Principal — também tentava abstrair-se do calor que fervilhava dentro de si, ansioso por libertar-se.

A sua função era simples: manter o silêncio dos presentes, registar os empréstimos dos livros e, sobretudo, gerir as idades dos leitores da secção “H”, a secção da Anatomia Humana. A pornografia mental fora um dos motivos para a antiga internet ter sido limitada. Isso, por um lado, devolvera fama às bibliotecas espalhadas pela Zone1, mas, por outro, tornara coisas tão inocentes como o corpo nu de um ser humano em algo proibido e culpado.

Naturalmente, o último turno — o seu turno — era o mais concorrido pelos adolescentes. Enquanto todos aqueles jovens cometiam ilegalidades, ele ia raspando com a unha o tampo de madeira branca da sua bancada, desenhando um estreito círculo. Esse pequeno gesto traduzia a única coisa que realmente ocupava a sua mente: a Transformação de Ones em Zeros. Controlar a liberdade e a exploração intelectual inerentes à idade nunca poderia ser mais importante do que o facto de todos consentirem, de olhos fechados, numa condenação coletiva. Sentenciar os humanos à morte sem uma segunda oportunidade.

O calor dentro de si, que procurava desesperadamente um combustível inflamável, aumentou de tal forma que o tempo passou a correr, e de repente, já era noite e a biblioteca estava vazia. 

Os seus pensamentos não cessavam. Questões existenciais atormentavam-no enquanto varria, repetidamente, o mesmo ponto da carpete de entrada, incapaz de encontrar respostas. 

Porque sou diferente? Porque não consigo aceitar simplesmente esta paz? Porque não consigo tirar o Andgate da cabeça? Porque desejo tanto morrer? Porque desejo tanto...? 

O toque do telemóvel interrompeu os seus pensamentos confusos. Aquele pedaço de carpete, talvez tenha agradecido.

— Estou? — Atendeu com um suspiro, libertando-se momentaneamente da intensidade com que varria a entrada.

— Achavas que alguém como tu iria escapar aos nossos radares? — questionou uma voz roca do outro lado da linha.

— Desculpe!? — respondeu, franzindo o sobrolho.

— Um One não pode pensar como um Zero. Prepara-te para—

— Olá, Agente Pedro Goya. — Interrompeu, sorrindo.

— Como é que...!? — do outro lado, Pedro Goya pareceu surpreendido. — Estou a ligar de um número da Agência, a falar com os lábios colados a um copo de vidro!

— Que imagem triste.

— Bom, ser Agente é isto: tentar assustar os amigos para passar o tempo. 

— Se te queres fazer passar por alguém, não basta mudar a voz. A tua escolha de palavras é sempre demasiado previsível. — Ripostou, divertido, enquanto elevou uma das mãos para sentir a chuva que começava a cair.

— Parece que começou a chover. Logo na hora que acabou o meu turno.

— O mesmo aqui.

— Ok, Parasoles no Diogo Brasil, daqui a dez minutos, temos de arranjar mesa lá dentro porque...

— Desculpa Pedro, mas hoje não. Não me sinto bem.

Seguiu-se um breve silêncio. Pedro Goya acabou por quebrá-lo, retomando o tom protetor que quase usara naquela manhã, no terraço.

— Foi ela que te proibiu, certo?

— Ela!? — responde atrapalhado — A Anne!? Claro que não, eu apenas preciso... pensar.

— Eu amo-te como um irmão sabes disso, não sabes?

— Eu sei, Pedro.

— Não foi só o Andgate que nos uniu, a vida pode ser mais do que o Andgate.

O silêncio manteve-se, pois, qualquer resposta dada não seria a que Pedro Goya queria ouvir.

— Sei que expressar sentimentos é difícil para ti, mas tens de tentar. A Anne é uma miúda fantástica. Com ela e comigo podes ser um One normal. Mas precisas de tentar.

Enquanto Pedro falava, ele trancava a porta da biblioteca e dirigia-se para a mota, a chuva engrossando a cada passo.

— Eu sei que estás confuso. Revoltado com algo que mais ninguém percebe. Queres dizer algo, mas nem sabes como verbalizá-lo. Quando te vejo no terraço, perdido nos teus pensamentos, ou no refeitório, a olhar para dentro de ti, sei que tentas libertar um grito. Eu entendo-te. Mas isolares-te não é a solução para o que quer que esteja na tua mente.

— Eu só disse que hoje quero ficar sozinho. Acredita, está tudo bem, “Agente Goya”.

— É tão fácil perceber quando mentes. ­— ridicularizou Pedro Goya.

— Já viste esta chuva? O que queres que faça? Que vá celebrar o Revolution Day num bar a jogar cartas? Ou que conduza meia hora debaixo de chuva para visitar a minha namorada, que precisa de estudar para os exames? Eu apenas quero chegar a casa e dormir, só isso.

— Ok, já não está cá quem falou. Só estou preocupado contigo. E sei que isto é tão desconfortável para ti quanto o que tenho na minha mão esquerda neste momento!

— Não acredito!

— Acredita. Esqueci-me do Numbrella. Vou ter de usar o...

— ...o meu chapéu-de-chuva! Finalmente!

O que antes fora apenas uma ferramenta contra a chuva tornara-se, ao longo dos anos, uma piada entre amigos. Pedro nunca se importara de carregar aquele objeto anacrónico. Para ele, simbolizava o carinho de alguém que evitava conversas profundas, mas que, pelo menos, lhe oferecera algo especial.

Minutos depois, já sobre a mota, observava a chuva engrossar, escorrendo pelo visor do capacete. As palavras de Pedro Goya ecoavam-lhe na mente, misturando-se com o som das gotas a rebentar no asfalto. E então decidiu: iria visitar Anne.

A viagem pareceu-lhe mais curta do que o habitual. Algo nele mudara. Ao retirar o capacete, o reflexo no espelho da mota revelou um sorriso. Pela primeira vez em muito tempo, sentia-se capaz de tentar. De gostar de alguém. De ser... normal.

Anne vivia num condomínio universitário, onde cada apartamento tinha entrada direta pela fachada. O edifício, sem corredores internos, deixava a chuva infiltrar-se nos degraus das escadas exteriores. À medida que subia, o aguaceiro intensificava-se, como se o céu tentasse avisá-lo de que deveria recuar. Mas os seus passos acelerados abafavam qualquer aviso dos céus. Nem mesmo o som das gargalhadas de Anne o fez hesitar. Não naquela noite.

Finalmente, o terceiro piso. Ansioso, aproveita o reflexo de uma porta de um outro apartamento para limpar a chuva do seu rosto e aproveitá-la para desviar o cabelo dos seus olhos. Como um homem novo, respirou fundo e avançou até à porta do apartamento de Anne.

Perante a porta de Anne, hesitou. Os dedos pairaram sobre a campainha, mas antes de tocar, o olhar periférico prendeu-se num detalhe inesperado. Na ombreira da porta, ainda a pingar da chuva, estava o estranho chapéu-de-chuva antigo que oferecera ao seu amigo Pedro Goya.

O peito apertou-se-lhe num instante. Manteve a mão suspensa no ar enquanto as palavras de Pedro Goya lhe voltavam à memória. Todos os diálogos. Todos os sorrisos. Todos os sinais que ignorara. Mas passado um par de minutos, decidiu baixar a sua mão, afastar-se de porta e voltar para a sua mota.

No entanto, ao pisar o primeiro degrau, uma palavra surgiu como um sussurro de um outro alguém com a mesma voz que a sua. 

— Andgate.

Um arrepio percorreu-lhe a espinha. O som não vinha do exterior, mas de dentro da sua mente. Ou talvez... das escadas atrás de si. Virou-se. Estava ali. Ele próprio. Não uma imagem, nem um reflexo — mas uma presença, feita de chuva e dúvida.

Sim, ele sentiu-se duplicado na infinita varanda daquele terceiro piso. Um dos seus “Eu’s”, não descia as escadas. Não recuava. Permaneceu ali, imutável, sussurrando-lhe ao ouvido novamente: 

— Andgate.

Mas ele não se assustou, ao contrário, fechou os olhos e tentou chegar a um consenso consigo próprio.

— Desculpa. Mas, não posso.

— Achas que eles não merecem o Andgate? — disse-lhe o “Eu” que sussurrava.

— Eles são humanos, todos os humanos falham, todos merecem uma segunda oportunidade.

— Tu também és humano, qual foi a tua falha?

— Ter-te criado. — Disse com uma voz segura, antes de começar a descer as escadas em direção à sua mota.

Mas a humanidade é ambígua. Há bondade e maldade em cada ser humano. Há amor e ódio. Há perdão e retaliação. E talvez a maior dádiva da humanidade seja também a sua maior maldição: o livre-arbítrio.

Naquela noite, o livre-arbítrio escolheu o “Eu” errado.

Naquela noite de celebração, a Zone1 adormeceu sobre o sangue de Pedro Goya e Anne Bolein.

E assim, um triângulo amoroso tornou-se o combustível perfeito para libertar o calor que incendiaria este mundo para sempre.
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O bar Diogo Brasil transbordava de vida. Garrafas coloridas alinhavam-se nas prateleiras do balcão e ao longo de algumas paredes, contrastando com as roupas brancas da maioria dos clientes. 

Não, não era uma lei One. Ninguém sabe ao certo como surgiu este dress code, mas o tempo nem sempre é impiedoso; às vezes, deixa pequenas excentricidades para trás. Com o passar dos anos, o branco tornou-se a única cor aceitável, não apenas nas roupas, mas também nos automóveis e até no revestimento dos edifícios. Por isso, sim, este bar queria passar uma mensagem subtil de rebeldia.

Talvez por isso, o ambiente que se vivia no seu interior era de pura alegria. As mesas estavam repletas de risos e conversas tão ruidosas que impossibilitavam qualquer tentativa de sigilo. Mas ninguém se importava. Agiam como se o mundo lá fora não existisse. A empregada, uma jovem de vinte e poucos anos, corria de mesa em mesa, atendendo os pedidos com um sorriso cansado.

Foi então que ele entrou.

Ofegante, nervoso, quase tropeçou em si mesmo, traído pela roupa encharcada. No entanto, ninguém no bar pareceu notar a sua presença, permitindo-lhe um breve momento para recuperar o fôlego. Tentou chamar a atenção da empregada, mas ela passou por ele como se fosse invisível. Resignado, escolheu por conta própria a única mesa vazia e sentou-se.

Os grupos à sua volta partilhavam histórias e bebidas, formando um contraste perfeito com a sua mesa de cadeiras vazias. A dolorosa verdade era inegável: Pedro e Anne estavam mortos. O peso da solidão esmagava-o. Não era apenas um assassino — era um homem que acabara de ficar sozinho.

A Zone0 seria o destino certo. Tornar-se um Zero, ou um nul, como muitos chamavam, era o próximo passo. O último passo.

Mas o medo da morte não o preocupava. E não, ele não estava chocado com o que acontecera no apartamento de Anne. Ele conhecia-se demasiado bem para não antecipar que aquilo era inevitável. O que realmente o surpreendia era a sua total ausência de culpa. Não existia nenhuma lágrima honesta dentro de si. Apenas um vazio profundo. Talvez aquela fosse a prova definitiva de que ele nunca fora uma boa pessoa.

Soltou um suspiro e, numa tentativa instintiva de escapar aos próprios pensamentos, inclinou-se para trás na cadeira, equilibrando-se apenas em duas pernas. Mesmo na iminência de cair, ninguém reparou nele. Era como se estivesse morto enquanto ainda respirava. A realização atingiu-o com força: ele não era ninguém.

Por um instante, a memória daquele terraço invadiu-lhe a mente. O pé direito hesitante na beira do abismo. Embora tivesse acontecido naquela manhã, parecia uma recordação distante. Sim, a morte parecia ser a única saída para aquele rapaz consumido pelo sofrimento e pela depressão.

Da mesma forma que entrara, saiu. Invisível.

Já na rua, ergueu a mão, sentindo a chuva fria que continuava a cair. Observou fascinado as gotas a rebentarem contra a sua pele. Era assim que queria desaparecer. Fácil. Rápido. Indolor. Mas o olhar perdeu-se na direção que a mão, involuntariamente, apontava: um vasto campo de canas-de-açúcar que começava para lá do parque de estacionamento, e estendia-se talvez até à cidade vizinha.

Talvez tenha sentido um parentesco com aquele lugar esquecido e negligenciado, como tantas outras coisas na Zone1, porque, quase sem pensar, ele caminhou até ao campo, e, afastando os caules com os pés, abriu caminho à força. A chuva intensificava-se, mas ele não parou. Ele continuou a pontapear aquelas canas, afastando-se cada vez mais do estacionamento do bar.

— Aqui está perfeito — murmurou para si mesmo.

Ele pisou alguns caules, formando um pequeno círculo no chão e quando terminou, posicionou-se no centro do mesmo, ergueu o rosto para o céu, respirou fundo e... simplesmente gritou.

Não eram palavras. Eram vogais desconexas, sem significado. Mas ele não precisava de significado, precisava apenas de gritar. Gritar pelo que era forçado a sussurrar. Gritar contra a aceitação passiva da pena de morte. Gritar pela sua incapacidade de sofrer pela perda dos únicos amigos que tivera.

Foi então que aquele sorriso lunático preencheu-lhe o rosto. Ele encontrara um tipo de alegria estranha naquele ritual primitivo.

Gritou até a voz falhar. Até a chuva lhe inundar a boca. Até o cansaço o vencer.

— Eu estou onde mereço estar — murmurou, ofegante. — Vocês é que estão no local errado.

Foi nesse dia, no dia em que pensou acabar com a própria vida, que renasceu. Gritar libertou a raiva que o impedia de sorrir. Ou pior, que o impedia de querer estar vivo.

Nas noites que se seguiram, chovesse ou não, ele voltava ao círculo, não apenas para gritar, mas para se libertar. Um a um, os múltiplos “Eu’s” que disputavam o controlo daquela carcaça humana foram expulsos.

Durante semanas, o ritual trouxe-lhe uma paz inesperada. Até que, numa noite, trouxe-lhe mais do que esperava.

Naquela noite ele gritara mais do que o habitual. Quando terminou, cruzou os braços atrás da nuca e deixou-se cair para trás, tal como fizera no bar, mas desta vez um sorriso sincero aparou-lhe a queda sobre aquelas confortáveis canas caídas. Tal como na primeira noite, a chuva também caía sobre ele. Mas o frio, o calor, o medo, a revolta, já nada lhe afetava. Sentia-se livre. 

— Posso experimentar? — Pela primeira vez, outra voz rompeu o silêncio do círculo. 

O facto de não se ter ouvido nenhuma cana a ser quebrada provava algo assustador: aquela segunda voz pertencia a um Agente Controlador. No entanto, o criador daquele círculo permaneceu exatamente na mesma posição. Deitado de forma descontraída, de braços cruzados a olhar para o céu como se nada de perigoso estivesse a acontecer.

— Posso? — repetiu a voz, firme e assertiva.

— A voz é tua.

O Agente, um homem alto e musculado, hesitou na extremidade do círculo. Fazer aquilo parecia errado. Mas, ao mesmo tempo, parecia certo.

— O que devo gritar? — questionou, com uma estranha insegurança.

O rapaz levantou-se calmamente e encarou o Agente nos olhos. Um gesto incomum que provocou um desconforto visível no invasor do círculo.

— Grita o que nunca tiveste coragem de sussurrar a alguém. 

O Agente deu alguns passos em frente, respirou fundo, ergueu o rosto para o céu, abriu os pulmões e gritou como nunca antes: 

— Morte aos nuls!

— Outra vez!

— Eu odeio nuls!

— Outra vez! Eu ordeno-te que grites mais alto!

— Ela tornou-se um nul! Eu odeio-a! Eu... eu odeio-me... eu odeio os Ones! Eu... odeio... tudo!

A excitação do grito obrigou-o a parar. Enquanto ele descansava a voz, por algum motivo, não conseguia deixar de olhar para as palmas das suas próprias mãos.

— Isto é... isto é... incrível! — murmurou, maravilhado.

— E acredito que seja também ilegal. — provocou o rapaz. 

O Agente soltou uma gargalhada curta. Pela primeira vez, parecia aliviado. 

— O meu nome é Artem.

— Olá Artem.

Ainda ofegante, Artem tentava poupar nas palavras. No entanto, perante a ausência da resposta típica após se revelar o nosso nome, precisou perguntar diretamente:

— E tu? Qual é o teu nome?

O rapaz sorriu, voltando à sua posição inicial. Deitado, de mãos atrás da nuca, a olhar descontraidamente para o céu noturno, respondeu:

— Nul. O meu nome é Nul.
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Capítulo 4
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Enquanto observava o seu próprio reflexo na janela da sala de estar, Artem Makhno, um Agente Controlador de alta patente, tentava encaixar as peças de um puzzle complexo, tecido por mal-entendidos e decisões que o conduziram a um ponto sem retorno.

A sua esposa, a bem reputada Dra. Makhno, estava sentada num dos cantos do sofá branco, naquela sala imaculada e asséptica. Abraçava os próprios joelhos, encostando-os ao queixo, como se quisesse encolher-se para dentro de si mesma.

— E agora? — murmurou, a voz abafada pelos próprios joelhos.

Artem ignorou a pergunta. Em vez disso, suspirou e voltou a encarar o reflexo na janela.

Nessa manhã, Artem recebera uma chamada que mudaria para sempre a sua vida. Não ouvia a voz da esposa há mais de um mês — a consequência inevitável de trabalhar para as Fábricas. Dra. Makhno era a médica responsável pelos Ones responsáveis por gerir as mesmas. No entanto, Artem nunca entendeu esta necessidade de ausência, ou mesmo a necessidade desta função, afinal as Fábricas eram automatizadas. Além disso, estavam localizadas na Zone0, a zona proibida, onde nenhum One podia pisar. Então, porque precisavam eles que uma médica fizesse constantemente esta perigosa viagem? 

Como Agente Controlador, Artem aprendera a nunca questionar o sistema One. A sua função era repreender quem o fazia. Por isso, evitava a típica pergunta “como correu o trabalho?” e ignorava as suas próprias incertezas. No entanto, a poluição da Zone0 preocupava-o. 

A medicina não era o que fora em séculos anteriores. A Muralha resolvera a maioria dos problemas físicos e mentais da humanidade, sentenciando à morte imediata os portadores de doenças terminais. Assim, a Zone0 tornou-se o destino dos criminosos e dos doentes incuráveis. Embora ninguém o admitisse, os olhos dos Ones viam paz nas ruas porque deixou de ser possível conduzir até encontrarem-se edifícios arcaicos como prisões, cemitérios ou hospitais.

A medicina, outrora vital, tornara-se um ofício menor. Curar uma gripe forte era o seu maior desafio. Por isso, mesmo sendo a sua esposa uma médica, Artem temia que a poluição produzida pelas Fábricas ao longo das décadas a levasse ao limite. Mas, como aprendera desde sempre, não questionava a política One. Até ao dia em que foi forçado a fazê-lo.

— Estou?

— Artem... preciso que venhas para casa. — respondeu a comovida Dra. Makhno através do telefone.

— O que se passa?

— Hoje foi o limite.

— O que queres dizer? O que aconteceu na Zone0?

—Na verdade, foi o que aconteceu na Zone1.

— Eu... eu não percebo... o que queres dizer?

Artem sussurrava. Ainda estava na Agência e, instintivamente, soube que algo aterrador e definitivo acontecera.

— Eu desisto. Eu quero... a Transformação.

O arrepio que percorreu Artem foi visível para os seus colegas Agentes. Ouvir alguém vivo desejar a morte, numa era de paz, era como ouvir um morto desejar voltar a viver. Impossível.

— Vá lá — tentou suavizar. — Estás seguramente a exagerar. Falamos com alguém na OneTower e mudas de profissão. Podes voltar a estudar, podes...

— Podes deixar de ser um Agente por um segundo e ser apenas o meu marido!? — interrompeu a Dra. Makhno, irritada.

Artem correu até à escadaria que dava para o exterior. Ainda sussurrando, tentou acalmá-la.

— Por favor, estou a uma hora de casa. Espera por mim.

— Eu só queria que me entendesses. Que parasses um pouco para sentir o que eu sinto sobre a política One! Eu preciso de te contar o que realmente faço quando...

— Por favor, não — interrompeu. — Sabes que não podes.

E então perante mais uma das seguramente milhares de reações defensivas do esposo, ela lança-lhe o derradeiro golpe final: 

— Eu trouxe um daqueles nuls recém-nascidos para casa.

Os olhos de Artem abriram-se aterrorizados. O que acabara de ouvir era um berro silencioso que ressoou na sua mente como um eco ensurdecedor. A frase que há muito se formava dentro de si gritou com toda a força: A minha esposa tornar-se-á um Zero.

Artem, não chorou de imediato. Tentou ser realista, justo, altruísta. Mas nenhuma dessas coisas funcionava em simultâneo naquele mundo. Tentou ser realista: a Dra. Makhno passara demasiado tempo na zona maldita, pensamentos assim podiam ser desculpáveis. Tentou ser justo: a lei que jurara proteger obrigava-o a denunciá-la de imediato. Tentou ser altruísta: dizer que fora ele próprio quem trouxera a criatura para casa. Mas todas as chamadas de um Agente eram gravadas.

Após desligar a chamada, deixou-se cair no chão junto às escadas.

Um Agente que subia encontrou-o e ajudou-o a erguer-se.

— Agente Makhno? O que se passa? Precisa que um médico?

Artem soltou um riso irónico, deixando o Agente confuso.

— O teu nome é Yuri, certo?

— Sim senhor.

— Em que missão estás neste momento?

— É confidencial. Desculpe senhor.

— Isso! É assim que um Agente deve ser! Não interessa a patente, não interessa o parentesco. Um Agente deve ser sempre um Agente, certo?

— Eu... penso que sim... — respondeu Yuri, hesitante.

— Eu preciso de fazer isto. Eu não quero, mas...

— ...mas a lei obriga-nos. — Completou Yuri.

Artem tocou-lhe no ombro e sorriu como que agradecendo-lhe por algo.

— Se quiser conversar... conhece o bar Diogo Brasil? — Numa óbvia tentativa de subir a patente, o jovem Agente tentou a sua sorte.

— Hoje não será um bom dia Yuri. — respondeu, fechando a porta.

Uma manhã, que mudou para sempre a vida daquele casal. Enquanto, Artem olhava para o seu reflexo na janela da sua casa, tentava decidir se aquele reflexo pertencia ao marido que jurara proteger a mulher que amava, ou ao Agente que jurara proteger a lei.

— Porque mentiste? ­— A voz de Artem, agora embargada, já não conseguia conter as lágrimas.

— Eu... não sei.

Ele suspirou, olhando para o teto, como se nele procurasse uma solução. Mas não havia solução. Assim que denunciara a sua esposa, o julgamento estava feito. A Muralha seria o seu destino. Mesmo que provassem que não havia criatura alguma em casa. Mesmo que testemunhassem que aquela chamada não passara de uma brincadeira. O estrago estava feito.

— Artem, o que vai acontecer agora?

Ele limpou as lágrimas e tentou responder com a firmeza de um homem que não estava a falar da própria esposa.

— Quando estiveres no portão da Muralha, vão tirar-te a roupa, encaminhar-te para o outro lado e, assim que pisares o pó frio da Zone0, o portão fechar-se-á.

— E depois?

— Porque me estás a fazer isto?

— E depois? — insistiu a Dra. Makhno.

— Ou o frio. Ou os nuls. O primeiro que der pela tua presença será o monstro que...

— ...que me matará.

O silêncio que acompanhava cada diálogo entre os dois era ensurdecedor.

— Vou perguntar-te uma última vez. Queres que te conte tudo o que sei sobre a Zone1?

— Tu sabes a resposta.

A Dra. Makhno sorriu. Não de felicidade, mas de resignação.

— Estás arrependido de ter casado comigo?

— Não! — respondeu sem hesitar — Claro que não.

E era verdade. Artem amava-a e não a culpava pelo que acontecera. Pensava como um Agente foi treinado para pensar, e, por isso, culpava a existência dos nuls. Foi a empatia da sua esposa que a condenou, a sua incapacidade de ignorar criaturas que nunca concedem segundas oportunidades a quem é lançado para a Zone0.

Artem não culpou as leis dos Ones. Não culpou a sua esposa. Não culpou sequer o seu próprio zelo. Culpou apenas os nuls.

Mesmo sabendo que eram seres irracionais, incapazes de escolha ou arrependimento, precisava de um alvo. Porque culpar quem não se pode defender é sempre mais fácil do que culpar o verdadeiro responsável.

Artem pegou num casaco branco que estava pendurado junto à porta da sala e caminhou até à saída. A Dra. Makhno seguiu-o. Já no limiar, ergueu os braços, e Artem vestiu-lhe o casaco com um gesto automático. Enquanto lhe ajeitava a gola, fez-lhe a única pergunta que verdadeiramente importava.
Não perguntou sobre o seu trabalho. Nem sobre os segredos que ela guardava sobre a Zone1. Para Artem, havia apenas uma pergunta mais importante do que todas as outras.
— Porque me mentiste?

— Por vezes, mentir é a única forma de mostrar a verdade.

Artem sorriu. Mas por detrás daquele sorriso estava um choro contido. No fundo, embora não pudesse dizê-lo em voz alta, sabia a verdade que mais temia.

O único culpado pela morte da sua esposa era ele mesmo.

Ambos morreram naquela noite. Apenas o fizeram em lugares diferentes. 

Artem não sabia lidar com as suas emoções. Por isso, desligou. Deixou o seu subconsciente assumir o controlo, permitindo que o levasse ao bar que o Agente Yuri mencionara naquela manhã.

O bar estava cheio, como sempre. Das mesas ecoavam gargalhadas e conversas animadas, audíveis desde o estacionamento. Não era, de todo, um lugar para alguém emocionalmente destruído, alguém que acabara de “matar” a esposa e procurava descanso para a alma.

Assim que o seu corpo ainda fardado ultrapassou a porta, o tempo congelou. O silêncio instalou-se como um manto pesado. Os clientes, imóveis, fixaram-no, tentando adivinhar qual seria o seu próximo passo.

A funcionária apressou-se até ele, não apenas para acalmar a sala, mas para avaliar as suas intenções.

— Boa noite, senhor Agente. Inspeção ou visita?

— Visita.

Ela suspirou de alívio e conduziu-o a uma das poucas mesas vazias. Aos poucos, os murmúrios voltaram a preencher o espaço. Mas o bar estava diferente. Artem reparou nisso assim que entrou. O ambiente parecia mais... branco. As prateleiras atrás do balcão estavam partidas. Uma visão que, noutra ocasião qualquer, o moveria a agir. Mas não naquela noite. Naquela noite, Artem estava noutro lugar completamente perdido e alienado.

Quando saiu, sentiu a bebida revolver-se dentro de si. Precisava de se livrar dela imediatamente. Mas um Agente tem de manter a reputação em todos os momentos. Olhou ao redor, procurando um canto discreto, até avistar uma pequena abertura num campo de canas-de-açúcar, logo ap















d2d_images/chapter_title_above.png





d2d_images/chapter_title_corner_decoration_left.png





d2d_images/cover.jpg
BASED ON THE AWARD-WINNING SCREENPLA’V

ATLANTA. FE SV AL 2424

SAMUEL CARDOSO





d2d_images/chapter_title_corner_decoration_right.png





d2d_images/chapter_title_below.png





